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Resumo
A paisagem é considerada em sua relação com o turismo um elemento substancial para o desenvolvimento desta atividade,
seja como fator motivacional da demanda, seja como categoria de estudo no campo acadêmico. A partir dessa constatação
e visando subsidiar o processo de planejamento para a qualificação turística e ambiental, o presente trabalho apresenta o
resultado de uma pesquisa desenvolvida no distrito-sede do município de Porto Belo-SC, em sua etapa de identificação dos
indicadores de qualidade visual da paisagem, utilizando-se de uma metodologia de avaliação classificada como independente
dos usuários, indireta e por componentes, cujos indicadores de avaliação da qualidade foram a diversidade, a naturalidade,
a singularidade e os detratores visuais da paisagem. Os resultados obtidos demonstram que predominou o nível de
qualidade média-superior e que a diversidade visual é a principal característica da paisagem de Porto Belo, evidenciando,
ainda, as principais singularidades e detratores visuais responsáveis por este nível de qualidade.
Palavras-chaves: Planejamento Turístico; Qualidade Visual da Paisagem; Porto Belo-SC.

Resumen
El paisaje es considerado en su relación con el turismo un elemento sustancial para el desarrollo de esta actividad, sea como
factor motivador de la demanda, sea como categoría de estudio en el campo académico. A partir de esa constatación y
visando subsidiar el proceso de planificación para la calificación turística y ambiental, el presente trabajo presenta el
resultado de una investigación desarrollada en el distrito-sede del municipio de Porto Belo-SC, en su etapa de identificación
de los indicadores de cualidad visual del paisaje, utilizándose de una metodología de evaluación clasificada como
independiente de los usuarios, indirecta y por componentes, cuyos indicadores de evaluación de la cualidad fueron la
diversidad, la naturalidad, la singularidad y los detractores visuales del paisaje. Los resultados obtenidos demuestran que ha
predominado el nivel de cualidad media-superior y que la diversidad visual es la principal característica del paisaje de Porto
Belo, evidenciando aún las principales singularidades y detractores visuales responsables por este nivel de cualidad.
Palabras-clave: Planificación  Turística; Cualidad Visual del Paisaje; Porto Belo-SC.

Abstract
The landscape is considered, in its relationship with tourism, as a substantial element for the development of this activity,
whether as a factor which motivates demand, or as a category of study in the academic field. Based on this observation, and
with the aim of providing a planning resource for tourism and environmental qualification, this work presents the results
of a study carried out in the administrative district of the Porto Belo-SC, as part of its stage of identifying the indicators
of visual quality of the landscape, using an assessment methodology which is classified as being independent of the users,
indirect, and broken down by components. The quality assessment indicators used in this methodology were diversity,
naturalness, uniqueness and the visual damages of the landscape. The results obtained demonstrate that the level of quality
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was generally average or high, and that visual diversity is the main characteristic of the landscape of Porto Belo,
demonstrating the principal unique features and visual landmarks responsible for this level of quality.
Key words: Tourism Planning; Visual Quality of the Landscape; Porto Belo-SC.

1 Introdução

Com uma faixa litorânea que se estende por 561 Km desde a foz do Rio Saí-Guaçú na divisa
com o Estado do Paraná até a foz do Rio Mampituba na divisa com o Estado do Rio Grande do
Sul, o Estado de Santa Catarina se afirma nacional e internacionalmente como uma rota de
veraneio pelas condições de seu litoral, apresentando indicadores favoráveis para a consolidação
do turismo de "sol e mar".

Nas últimas décadas o desenvolvimento turístico da faixa litorânea centro-norte do estado
polarizada por Balneário Camboriú, demonstrou um dinamismo que produziu mudanças e
provocou também impactos sobre os balneários vizinhos. Entretanto, o distrito-sede de Porto Belo
vem mantendo ainda as suas características predominantes de ocupação original, enquanto os
fluxos turísticos de massa cresceram em direção às praias localizadas nos municípios vizinhos de
Bombinhas e Itapema.

Nesta localidade, o Núcleo de Coordenação de Pesquisa e Projetos em Turismo e Hotelaria
pertencente ao Programa de Pós-Graduação (Stricto Sensu) em Turismo e Hotelaria localizado
no Centro de Educação de Balneário Camboriú-UNIVALI, há oito anos vem realizando estudos
e pesquisas voltadas para a sustentabilidade dos espaços de maior demanda turístico-recreativa,
destacadamente a Ilha de Porto Belo, localizada próxima à costa e dentro da enseada da praia
central do município homônimo. São trabalhos com abordagens nos campos sócio-espacial,
histórico-cultural, ambiental, paisagístico e da demanda e oferta turística, correspondendo a um
espectro multidisciplinar que atenda às múltiplas facetas inerentes à investigação do fenômeno
turístico em sua real dimensão.

Dessa forma, o presente trabalho corresponde a uma das abordagens temáticas do projeto de
pesquisa realizado pelo Núcleo de Coordenação de Pesquisa e intitulado "CARACTERIZAÇÃO
DO QUADRO SÓCIO-ESPACIAL E DA PAISAGEM DO DISTRITO-SEDE DE PORTO
BELO/SC, NA PERSPECTIVA DE SUA QUALIFICAÇÃO TURÍSTICA E AMBIENTAL",
financiado pelo FUNCITEC-SC (Atual FAPESC) e cujo relatório final foi concluído no ano de
2003. A abordagem temática em questão é exatamente a da Caracterização da Paisagem, onde
uma das etapas que é a da análise dos indicadores de qualidade visual, será aqui apresentada
na aplicação de uma metodologia própria e na obtenção de seus resultados. A modificação na
redação do título original, como informa de antemão a nota de rodapé na primeira página, busca
expandir a representatividade deste diante do trabalho realizado, não implicando em modificação
de seu significado e de sua centralidade em relação a esse mesmo trabalho.

2 Marco Teórico-metodológico

A relação sensorial do homem com a paisagem não é só visual. Font (1992) argumenta que há
uma relação global onde a paisagem, além de algo visível, é constituída de ruídos, sons, odores,
temperaturas e outras impressões sensoriais repletas de conteúdo espacial e temporal. Contudo,
a visão assume um papel predominante na percepção humana da paisagem. De toda a maneira, a
percepção individual da paisagem é um ato criativo que é influenciada pelas próprias
características fisiológicas do ser humano, pelo seu caráter e personalidade e também por suas
influências sociais e culturais.

Paisagem e turismo são duas realidades intimamente relacionadas já que a motivação
fundamental para a viagem turística é a necessidade de romper com a rotina. A paisagem surge, então,
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como o fator que melhor indica ao turista esta tão desejada mudança de lugar (FONT, 1989).
Por ser a representação física do meio ambiente, a paisagem vem adquirindo cada vez mais o status

de recurso básico para a atividade turística, fazendo com que seja passível de ser estudada e analisada,
em especial, quanto à avaliação de sua qualidade estética cujas propriedades são as que mais
interessam ao turismo, constituindo-se em ponto de partida para as subseqüentes avaliações de sua
fragilidade e aptidão (capacidade de carga) para suportar a atividade turística.

Jordana (1992) afirma que podem ser consideradas três dimensões conceituais para o termo
"paisagem", sendo elas a dimensão visual, a dimensão cultural e a dimensão ecológica. A dimensão
estética ou visual, que é a mais primitiva e a mais intuitiva, está relacionada com os aspectos sensitivos
e perceptivos do ser humano, que ao valorá-la, lança mão de um juízo de valor intrinsecamente
subjetivo. Dentro desta dimensão, este trabalho adota os seguintes conceitos operacionais:

· paisagem é a porção da superfície terrestre que pode ser apreendida visualmente
(IGNÁCIO et al., 1984);

· paisagem é a expressão espacial e visual do ambiente. Porção do espaço observado pela
visão humana. (BOMBIN, 1987).

A disposição e combinação dos elementos visuais ou categorias estéticas ou (forma, linha, cor,
textura) como expressão visual objetiva de uma paisagem, associadas aos seus componentes naturais
e humanos, (terra, água, vegetação, estruturas artificiais), proporcionam qualidades estéticas que
podem ser avaliadas através dos seguintes indicadores (PIRES, 2001):

- Diversidade expressa a variedade paisagística existente num determinado
espaço territorial. Assume-se, então, que uma paisagem variada possui mais valor
que uma paisagem homogênea, por apresentar partes diferenciadas com distintos
componentes visuais e com ausência de monotonia;
- Naturalidade é expressa pela ausência ou pela insignificância de elementos ou
estruturas de origem humana em uma área. A naturalidade no nosso meio é
representada, sobretudo, pela  vegetação natural, a qual resulta de um processo
interativo entre os fatores do meio físico. A vegetação, quando remanescente de
formações originais com pouca ou nenhuma alteração, representa o mais alto grau
de equilíbrio ecológico do ambiente em que se encontra, merecendo, desta forma,
uma elevada valorização pelo aspecto de naturalidade que empresta à paisagem;
- Singularidade que se caracteriza pela existência de ocorrências de origem natural
(feições geomorfológicas, elementos vegetais, espécies animais, sítios
paleontológicos), ou manifestações de origem humana (sítios arqueológicos, usos do
solo), assim como elementos visuais, como unicidade, unidade, raridade, antigüidade,
grandiosidade, excepcionalidade, beleza, amplitude visual, interesse histórico e
outras características notáveis que as tornam singulares;
- Detratores são resultantes de atividades humanas que imprimem um aspecto de
"artificialização" e distanciamento das condições naturais da paisagem e, muitas
vezes, de sua degradação visual e ambiental, diminuindo, portanto, a qualidade visual
da paisagem. Processos naturais tais como atividades vulcânicas, erosão,
sedimentação, maremotos, tufões, entre outros, também atuam na detração da
qualidade visual e, muitas vezes, tem seus efeitos negativos potencializados pelas
próprias atividades humanas. No entanto, serão aqui consideradas apenas as
atividades humanas, propriamente ditas, como agentes potenciais de detração
paisagística. Deve-se considerar que quando se tratarem de atividades humanas que
proporcionam aumento da qualidade visual de uma paisagem, estas serão
consideradas ao nível de diversidade e de singularidade.

2.1 Enquadramento metodológico



Paulo dos Santos Pires - A análise de indicadores da qualidade visual como etapa da caracterização de paisagens turísticas:...

420

A diversidade de abordagens e enfoques para o estudo da paisagem, deu origem a múltiplos
métodos de avaliação que podem ser classificados em função dos critérios utilizados, dos sistemas
de medidas, da participação ou não do público, entre outros métodos. Neste sentido, a metodologia
desenvolvida neste trabalho para a análise da paisagem do distrito-sede de Porto Belo através dos
indicadores de qualidade visual tem o seu referencial inserido no campo de conhecimento dos
"estudos da paisagem", sobretudo da escola anglo-americana, podendo ser enquadrada como um
método de avaliação da paisagem independente dos usuários (BERNÁLDEZ, 1981); como um
método indireto de avaliação da qualidade visual (IGNÁCIO et al., 1984); e, também, como um
método de avaliação da paisagem por componentes (CERRO, 1993).

2.2 Procedimentos Metodológicos

Para a coleta em campo dos dados necessários à análise e avaliação da qualidade visual da
paisagem foi elaborada a Planilha de Identificação dos Indicadores de Qualidade Visual, cujo
modelo apresentado a seguir está estruturado em um cabeçalho contendo os campos para
preenchimento das informações de controle como Ponto de Observação, Coordenadas, Cena
Observada e nº das fotografias obtidas:

Os critérios para a definição dos pontos de observação foram os seguintes:
- Pontos proeminentes da paisagem (mirantes naturais ou construídos, pontos de
estradas com vista panorâmica);
- Locais preferenciais ou potenciais de concentração dos turistas e usuários da
paisagem;
- Os próprios locais onde estão os atrativos turísticos, desde que permitam vistas
abertas ou panorâmicas.

As coordenadas geográficas (Latitude e Longitude) em cada ponto de observação para fins
de monitoramentos futuros, foram obtidas com a utilização de GPS 1(Sistema de Posicionamento
Geográfico) 12 XL da marca Garmin.

Para a determinação das cenas a serem observadas no processo de análise da paisagem e
seu correspondente registro fotográfico, foram considerados os seguintes critérios:

- A máxima angulação horizontal permitida diante das vistas abertas ao observador, em
alguns casos podendo chegar a 360°. Neste caso, a câmera perfaz um giro seqüencial
sobre seu eixo horizontal de forma a compor um mosaico contínuo e, minimamente
sobreposto, de registros fotográficos das cenas que se apresentam ao observador;
- O interesse por pontos focais ou dominantes contidos na cena proporcionada a partir
do ponto de observação;
- Coerência e racionalidade na determinação de cenas a observar, considerando a
configuração espacial e a localização dos pontos de observação, além do interesse
turístico.

Para os registros fotográficos o posicionamento da câmara fotográfica deu-se sobre um
tripé na altura constante de 1,17 mts para todos os pontos de observação e sem a utilização do
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recurso de zoom. O equipamento utilizado foi uma câmara digital da marca Sony modelo DSC-
P71 Cyber-shot.

Após o cabeçalho da planilha seguem-se os campos relativos aos Indicadores de Qualidade
Visual, a saber, DIVERSIDADE, NATURALIDADE, SINGULARIDADES e DETRATORES
(PIRES, 2001):

A) DIVERSIDADE VISUAL

B) NATURALIDADE

C) SINGULARIDADE - Critérios de Identificação:

- Presença na paisagem de componentes e/ou suas propriedades visuais com atributos tais
como unicidade, raridade, grandiosidade, excepcional beleza;

- Grande amplitude visual (paisagem extremamente panorâmica);



Paulo dos Santos Pires - A análise de indicadores da qualidade visual como etapa da caracterização de paisagens turísticas:...

422

- Ocorrência de fenômenos atmosféricos notáveis tais como nascer e pôr do sol, arco-íris,
nuvens e nebulosidade, neve, geada;

- Presença de fauna;

- Paisagem natural sem alterações;

- Presença na paisagem de ocorrências ou aspectos ecológicos, geográficos ou ambientais de
relevância educativa ou científica;

- Ocorrência de interesse histórico ou cultural que possua expressão visual.

Critérios de classificação:

- Grande potencial de atratividade turística em nível nacional e internacional (Gr)

- Razoável potencial de atratividade turística em nível estadual e sub-nacional (Rz)

- Limitado potencial de atratividade turística em nível sub-estadual (regional) (Lm)

D)  DETRATORES – Critérios de classificação:

- Pequena intrusão (PI)

- Conjunto de pequenas intrusões (Cj-PI)

- Média intrusão (MI)

- Conjunto de médias intrusões (Cj-MI)

- Grande intrusão (GI)

- Conjunto de grandes intrusões (Cj-GI)

Finalmente tem-se o campo correspondente à Grade Final de Avaliação da Qualidade
Visual da Paisagem, completado com um espaço para o registro do Resultado Final.

GRADE FINAL DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE VISUAL DA PAISAGEM

OBS: Se as classificações dadas pelos indicadores não coincidirem totalmente com a
seqüência de parâmetros estabelecidos para cada classe de qualidade visual, decidir pela
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classe de maior número de ocorrências. Se, mesmo assim, houver um empate, optar de acordo
com juízo de valor obtido por consenso no grupo.

O procedimento de análise da qualidade visual da paisagem para cada um dos indicadores
adotados, considerou toda a extensão das vistas observadas, unificando, portanto, o quadro geral
das vistas acessíveis ao observador em uma única avaliação, tendo em conta que a experiência
visual do observador é exatamente o resultado do conjunto das vistas observadas onde se
agregam todos os seus componentes e elementos visuais constituintes.

3 Resultados e Análise

Os pontos de observação da paisagem adotados para a pesquisa são a seguir relacionados
(Quadro 1), considerando que estes são qualitativamente representativos e suficientes para
permitir a análise aqui pretendida, embora possam ser ampliados quantitativamente em futuras
pesquisas.

Quadro1: Posicionamento dos pontos de observação e identificação das vistas observadas

Fonte: Elaborado pelo autor
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A análise da paisagem do Distrito Sede de Porto Belo a partir dos pontos de observação
considerados e das vistas observadas, está estruturada no quadros síntese de classificação da
qualidade visual da paisagem nos pontos de observação (Quadro 2) e no quadro geral de análise
visual da paisagem a seguir apresentados (Quadro 3).

Quadro 2: Classificação da qualidade visual da paisagem nos pontos de observação

Fonte: Elaborado pelo autor

Quadro 3: Quadro geral da análise da qualidade visual da paisagem

Fonte: Elaborado pelo autor

Os resultados obtidos, em seu conjunto, permitem constatar que predominou o nível de
qualidade visual MÉDIA-SUPERIOR em 9 dos 11 pontos de observação, ou seja, em 81,8%
desses pontos. Em alguns pontos de observação com classificação MÉDIA-SUPERIOR, não
fosse a ocorrência de detratores de grande intrusão visual (no caso, o grande desmonte de
encosta associado à edificação no local e os galpões de marinas e da fábrica), a classificação
da qualidade visual da paisagem teria sido SUPERIOR. Esta posição decorre do juízo deste
avaliador em considerar que por mais pontuada que uma paisagem possa ter sido, devido aos
aspectos positivos, a presença simultânea de intrusões visuais de grande magnitude para as
condições espaciais e visuais do ambiente em análise justifica a exclusão da mesma dessa
classificação.

O indicador de qualidade visual DIVERSIDADE manteve-se com níveis elevados em todos
os pontos de observação, demonstrando que em Porto Belo a paisagem é caracterizada pela
variedade de formas topográficas (relevo, declividades) e de elementos de superfície (água,
vegetação, atividades humanas), cada qual expressando variados níveis de destaque de suas
propriedades visuais: forma, linha, cor, tonalidade e texturas.
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As SINGULARIDADES que contribuíram para a elevação da qualidade visual da
paisagem, por ordem de importância, foram as seguintes: Ilha de Porto Belo; panorâmica do
centro da cidade e do contorno de toda a enseada, com a Ilha de Porto Belo ao centro; espelho
d'água da enseada com embarcações de pesca e de lazer, vista dos morros ao fundo da cidade;
vista da fachada da igreja e de casas antigas no centro da cidade.

As intrusões que mais contribuíram para a DETRAÇÃO da qualidade visual da paisagem
foram, por ordem de magnitude, os seguintes: grande desmonte de encosta associado à
edificação no local; galpões de marinas e da fábrica de pescados; construções nas encostas
elevadas dos morros; caminhos e escavações localizadas nas encostas dos morros; linha de
urbanização avançada sobre a faixa de areia, descaracterizando o seu contorno natural; e
clareiras de desmatamento localizadas nos morros.

Tendo em vista os resultados obtidos e a sua análise, conclui-se que a DIVERSIDADE
visual é a principal característica da paisagem de Porto Belo, devido à participação simultânea
nas cenas observadas de todos os seus componentes básicos (relevo, água, vegetação,
atividades humanas) e suas respectivas propriedades visuais.

No entanto, em tese, esta é uma característica comum a outras regiões do litoral de Santa
Catarina, em especial a suas porções centro e centro-norte entre os municípios de Garopaba e
Penha, fazendo com que todos eles concorram em condições de igualdade com este apelo
paisagístico diante da demanda turística.

O que marca o diferencial de qualidade da paisagem, neste caso, são as
SINGULARIDADES pelo aspecto positivo e os DETRATORES pelo aspecto negativo. Por
isso, a municipalidade de Porto Belo deverá agir no sentido de garantir as condições para que
as suas singularidades da paisagem continuem a expressar esta condição e, ao mesmo tempo,
atuar no sentido de recuperar ou mitigar os efeitos negativos das intrusões visuais já
estabelecidas e impedir que novas intrusões com o mesmo caráter venham a se estabelecer
sobre a paisagem.

As SINGULARIDADES visuais da paisagem de Porto Belo foram as seguintes: vista da
Ilha de Porto Belo; vista do espelho d'água da enseada com embarcações de pesca e de lazer;
vista panorâmica do centro da cidade e contorno da enseada com destaque para a Ilha de Porto
Belo; vista dos morros ao fundo da cidade;vista da fachada da igreja senhor Bom Jesus dos
Aflitos e casas antigas no centro da cidade.

Os DETRATORES da qualidade visual da paisagem de Porto Belo foram os seguintes: galpões
(fábrica e marinas); desmonte de morro (escavação e terraplenagem no morro localizado nas
proximidades da Ponta dos Vieiras, com edificação no local); caminhos e escavações localizados
nas encostas de morros; clareiras localizadas em meio à vegetação arbórea das encostas; linha de
urbanização sobre a faixa de areia da praia; molhe de pedras na desembocadura do Rio Rebelo;
avanço localizado da urbanização periférica sobre as encostas de morros; postes com fiação aérea
em trechos da orla; out-door junto à encosta de morro; construções nas encostas dos morros; vista
parcial de grande cobertura metálica (ginásio de esportes).

4 Considerações Finais

 O distrito-sede de Porto Belo possui um entorno paisagístico natural muito expressivo, seja
pela presença do recorte sinuoso da linha de costa e do seu espelho d'água, seja pela presença
da cadeia de morros disposta ao fundo e nas extremidades da cidade, estabelecendo uma
contenção visual muito definida (bacia visual) e atribuindo grande fragilidade visual ao local, no
sentido de que qualquer atividade humana que ali vier a se estabelecer, tenderá a ter grande
repercussão paisagística.

A Ilha de Porto Belo apresenta-se como destaque central na paisagem natural de Porto Belo,



Paulo dos Santos Pires - A análise de indicadores da qualidade visual como etapa da caracterização de paisagens turísticas:...

426

seja pela sua configuração topográfica, seja pela expressiva cobertura vegetal natural (embora
não primária), seja pelo efeito de escala dado pela sua proximidade da linha de costa, tornando-a,
também, um componente dominante na paisagem a partir de vários pontos de observação.

Recomenda-se, que para uma próxima etapa de avaliação da paisagem, a análise seja feita
considerando cada uma das vistas observadas para cada ponto de observação e não o conjunto
das vistas observadas em cada ponto de observação como o procedido na presente etapa. Isso
fará com que a avaliação se torne mais específica e representativa de cada setor da paisagem,
separando e destacando melhor tanto os aspectos negativos da paisagem (detratores) como os
positivos (singularidades, naturalidade etc.).

A análise visual da paisagem, através da metodologia aqui utilizada ou de outras variadas
possibilidades aplicativas com base nos estudos da paisagem, proporciona uma ferramenta útil
para informar, em um esforço de primeira aproximação, sobre a qualidade visual da paisagem em
destinações, áreas ou regiões que já vivem uma realidade turística ou com potencial para tanto.
Tal resultado, pode oferecer ao processo de planejamento do turismo subsídios técnicos com
suporte metodológico, para justificar a valorização de determinadas características da paisagem
nela presentes, assim como, para a identificação de detratores visuais, causados por intrusões
decorrentes de atividades humanas, incompatíveis com o desejado desenvolvimento turístico
consistente e baseado na cada vez mais requerida qualidade ambiental dos destinos turísticos.

A título de esclarecimento aos leitores, cabe informar que devido a restrições editoriais quanto
ao advento da "cor" em imagens submetidas para publicação neste periódico científico, optou-se
por não apresentar as imagens correspondentes às vistas observadas na paisagem em análise no
formato p&b, o que leva a limitações significativas na visualização e interpretação de algumas
características de qualidade visual. No entanto, aos interessados, é possível dispor deste recurso,
que se encontra na versão integral do relatório final do projeto original, do qual foi extraído o
presente artigo.
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